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A Moeda Comum do Mercosul: um “ato falho”

O ato falho acontece quando alguém, esperando passar uma informação ou
verbalizar algo, mas acaba falando outra coisa, diferente do que havia pensando
no primeiro momento. Talvez seja esse o caso da proposta de moeda comum
para o Mercosul.

A proposta de uma moeda compartilhada entre os países vem de longe, desde
praticamente o início do bloco em 1991. Pelos anos 2000 a discussão também
teve um recrudescimento, bastante impulsionada pelo adensamento das
relações comerciais entre os países e também pela entrada da China na OMC. No
atual momento as coisas são diferentes.
 
Embora a proposta aventada pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva no
encontro da Comunidade de Estados Latino Americanos e Caribenhos (CELAC)
pareça ser orientada pelo “não alinhamento” aos EUA, assim como pela vontade
de criar uma dinâmica de prosperidade para o comércio regional, o resultado
pode ficar muito aquém do esperado.

A primeira dificuldade está no exemplo histórico. Ocorre que as moedas no
sistema internacional estão sob uma hierarquia, em que fatores como confiança,
liquidez e redes transnacionais são de extrema importância para que o status de
uma moeda seja definido. Como se pode imaginar, por trás dessa tríade, pesa
sobremaneira o desempenho econômico e a capacidade militar do país. A zona
do Euro, que é uma iniciativa mais avançada do que a moeda comum, pois tem
uma moeda única, levou 30 anos para estabelecer as suas bases que vigoram de
2002 até hoje. 
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Mesmo assim, por lá há muitos problemas, pois, as economias são muito
distintas e as políticas fiscais tem determinação dentro de cada Estado. No caso
europeu, que reúne países com maior nível de desenvolvimento econômico em
comparação com os países da América do Sul, existem os perdedores e
ganhadores. 

Isso se evidencia pelo papel de liderança da Alemanha e França, em
contrapartida à fragilidade demonstrada por países como Espanha, Portugal e
Grécia. Esses países passaram por dificuldades acentuadas nos idos de 2011-
2012, em que tiveram que amargar duros ajustes econômicos impostos pela
Comunidade Europeia, Banco Central Europeu e Fundo Monetário Internacional
(a Troika) em virtude dos impactos da crise financeira de 2008. E aqui também
haverá uma hierarquia entre os países. 

De fato, a iniciativa do Mercosul pretende ser uma moeda de uso para o
comércio internacional, e não substituiria as moedas nacionais como aconteceu
no caso do euro. A ideia é que seja criada uma forma de aumentar a liquidez dos
países participantes para a promoção do comércio regional. Muitos países,
parafraseando o pres. Lula, não possuem acesso a divisas internacionais, que
seja, o dólar.

Aqui vale destacar mais alguns pontos, e coloco como a segunda barreira a
concretização da moeda comum: o seu efeito nulo em diminuir a dependência
do dólar.
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Ocorre que em função da hierarquia do sistema internacional, o dólar é a moeda
mais utilizada. Não é em função de representar uma moeda tecnicamente de
alta qualidade, mas que tem como sustentáculo da sua existência todo o poder
dos EUA. Mas alguém pode argumentar; “mas os EUA estão em declínio e a
China e outros países fora do ocidente em ascensão”. Isso é verdade, pelo menos
a parte em relação ao declínio relativo dos EUA nas relações monetárias.
Todavia, as operações comerciais e financeiras são calcadas na moeda
estadunidense, ao ponto de não haver um substituto à altura para exercer as
funções que o dólar exerce. 

Além disso, mesmo combalido os EUA é ainda a grande potência do sistema
internacional, e sua moeda é um pilar dessa liderança. De fato, não há moeda
que substitua o dólar hoje em dia.

Na prática, quando uma empresa vai comercializar seus produtos, ela necessita
pagar uma série de taxas aduaneiras, além de seguros, muitas vezes recorrer a
créditos na forma de adiantamentos de vendas futuras: tudo isso é feito em
dólares. Pensando na irreal situação de que tudo isso pudesse ser feito na
moeda comum do Mercosul, é preciso pensar que as empresas irão vender para
outros mercados, pagar fornecedores, créditos e financiamento ou outras
obrigações feitas no âmbito internacional feitas em dólares. Logo, a
dependência do dólar ainda existirá, sem muito espaço para que outra moeda
tome conta.
 
Portanto, o objetivo principal da moeda do Mercosul seria diminuir a
necessidade de acessar dólares, e pelo exemplo exposto fica difícil imaginar a
moeda se tornando algo mais efetivo do que a moeda do FMI, o Special Drawing
Rights (SDR), que é chamada de funny money, pois existe apenas no papel sem
nenhum impacto na realidade.
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Todavia, assim como o SDR, a moeda do nosso continente pode representar algo
simbólico, que é a união dos países. Certamente necessitamos de uma estratégia
continental, entendo que ela se faz necessária em um mundo em que a China
ganha espaço, EUA deixa de atuar como uma vez fez em regiões como Oriente
Médio e vem perdendo mais e mais espaço na Ásia. Com a iminência de garantir
que os países caribenhos e da américa latina continuem sob sua influência, os
EUA podem criar condições muito ruins para a autonomia da região. Dessa
forma, e buscando maior independência em relação aos EUA, a moeda pode ser
uma forma de destacar a coesão dos países participantes, abrindo espaço para a
cooperação industrial, comercial e de troca de conhecimento na região.

Por fim, mesmo compreendendo o seu papel simbólico, enquanto moeda a
iniciativa que o pres. Lula defendeu na CELAC não parece ter futuro. Tal qual um
ato falho, o que foi dito não parece estar alinhado com as intenções do emissor
da mensagem. Pretende-se alcançar um objetivo, mas ele corre enorme risco de
não ser atingido, podendo no limite ser mais uma impedância e gerar custos
para o comércio dos países envolvidos. 
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